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HISTÓRIA URBANA E PESQUISA HISTÓRICA: 

ENTREVISTA COM RAQUEL GLEZER 

 

Entrevista realizada por ASSIS DANIEL GOMES1 

 

 

RAQUEL GLEZER: Livre-Docência pela Universidade de São 

Paulo (USP) e Doutora em História Social pela USP. É 

                                                
1 Graduado em História pela Universidade Regional do Cariri, graduado em 
Filosofia pela Faculdade Entre Rios do Piauí, especialista em História 
Contemporânea pela Faculdade de Juazeiro do Norte, especialista em 
Filosofia e Teoria do Direito pela Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, Mestre em História pela Universidade Federal do Ceará, Doutorando 
em História pela Universidade Federal do Ceará. Coordenador do Núcleo de 
Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e Patrimônio; Editor Chefe do 
Boletim Zumé. E-mail: historiaassis47@yahoo.com. 

Professora Titular - DH/FFLCH/ Universidade de São Paulo. É 

Professora Sênior no Departamento de História/FFLCH/USP 

desde 2017. Professora Emérita da FFLCH/USP em 

2018. Vinculada aos programas de Pós-graduação em História 

Social e História Econômica da USP. Tem experiência na área 

de História, com ênfase em Teoria e Filosofia da História, 

atuando principalmente nos seguintes temas: historiografia 

brasileira, ensino de história, história da cidade de São Paulo, 

história do Brasil e urbanização.  

 

 

 

Entrevista realizada entre 08 de outubro e 4 de novembro de 

2019, via e-mail 
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ASSIS DANIEL GOMES (ADG): Prezada Raquel Glezer, o 

Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA) tem a imensa satisfação de convidar 

V.Sa., para participar de uma entrevista via e-mail para ser 

publicado no número 2 (Dossiê: Cidade e Cotidiano) do ZUMÉ – 

Boletim Eletrônico do NATIMA. Essa entrevista versará sobre 

sua produção acadêmica. 

 

RAQUEL GLEZER (RG): Sim. 

 

ADG: Professora Raquel Glezer suas pesquisas acadêmicas 

caminham pela área da teoria e metodologia da história, como 

também da história urbana. Por exemplo, o seu trabalho de 

especialização em Metodologia da História sobre a urbanização 

de São Paulo no século XIX. Quais os motivos que a 

impulsionaram a realizar essa pesquisa nos anos 1960? 

 

RG: Após a minha graduação no curso de História em 1966 – 

bacharelado e licenciatura – na Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras da Universidade de São Paulo, em 1967 iniciei uma pós-

graduação no que chamamos de “Antigo Regime”, que existia na 

faculdade desde os anos de 1930. Alunos faziam inscrição com 

um professor orientador, geralmente um catedrático, que 

acompanhava as pesquisas e que quando considerasse o trabalho 

em nível adequado encaminhava o Doutorado para defesa. Não 

havia prazos definidos. Como não havia bolsas de estudo, cada 

pesquisador desenvolvia sua pesquisa com seus próprios 

recursos.  

E comecei a fazer pós-graduação com a Profa. Dra. Emília Viotti 

da Costa, em um projeto internacional coordenado pelo Prof. Dr. 

Fréderic Mauro, sobre o processo de urbanização na América 

Latina, e o da Profa. estava centrado na zona cafeeira de São 

Paulo. O grupo de pesquisa tinha reuniões regulares, leituras 

obrigatórias e os projetos eram individuais. Meu projeto era 

sobre a cidade de Ribeirão Preto. Em 1968, ela iniciou outro 

grupo de pesquisa, este sobre escravidão em São Paulo. Quando a 
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Profa. Emília foi cassada, em 1969, pelo AI-5, os grupos se 

desfizeram e cada um dos participantes seguiu seu caminho. 

Em 1969, o Prof. Yves Bruand, que era docente em Metodologia 

da História, e que atuava em conjunto com a Profa., definiu que 

que os alunos dela nos grupos de pesquisa haviam feito 

especialização em Metodologia da História, pelas leituras 

realizadas e pesquisas iniciadas. Considero que foi uma tentativa 

para manter os alunos interessados em pesquisa motivados.  

Em 1968, a USP realizou uma reforma dos Estatutos, 

desmembrando a FFCL: Faculdade de Educação; Instituto de 

Física; Instituto de Química; Instituto de Biociências; Instituto 

de Psicologia; Instituto de Geociências; Instituto de Matemática 

e Estatística; Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas. 

Na reforma foram criados os departamentos, que deveriam 

concentrar os especialistas de cada campo mais geral. As 

cátedras foram extintas. A administração dos cursos de 

graduação passou a ser responsabilidade de departamentos. 

Em 1971 foi realizada a Reforma Universitária federal, sendo 

criado o sistema nacional dos cursos de pós-graduação, 

coordenados pela CAPES – Coordenadoria de Aperfeiçoamento 

do Pessoal do Ensino Superior. O departamento de História da 

FFLCH/USP criou 2 cursos de pós-graduação: História Social e 

História Econômica. 

 

ADG: A professora Emilia Viotti da Costa parece ter marcado a 

sua formação e os caminhos que trilhou nas investigações sobre 

a história urbana nos anos 1960. Contudo, as pesquisas que 

estavam sendo desenvolvidas pelos grupos coordenados pela 

referida professora fora interrompido com a sua cassação e sua 

saída do país com o endurecimento da ditadura militar e a 

perseguição aos que se colocavam contra o regime. A V.Sa 

lembra quais pesquisas sobre história urbana eram essas? 

Alguém deu continuidade a essas pesquisas posteriormente? 

Como isso impacto a sua formação? 
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RG: Dos participantes dos grupos de pesquisa coordenados pela 

Profa. Emília, apenas o Dióres Santos Abreu, que era professor 

em Presidente Prudente, defendeu o Doutorado no Antigo 

Regime, que teve extensão para defesas até 1972: 

ABREU, Diores Santos. Formação histórica de uma cidade 

pioneira paulista: Presidente Prudente. Doutorado. 339 p. 

Presidente Prudente, 1972. Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Presidente Prudente. (Era um dos institutos isolados, 

atualmente é um dos institutos da UNESP). 

Todos os outros participantes dos grupos de pesquisa que 

fizeram trabalhos acadêmicos, os fizeram no novo regime, com 

outros professores orientadores. 

Mantiveram o antigo projeto de pesquisa: 

MAKINO, Miyoko. Jundiaí: povoamento e desenvolvimento, 

1665-1854. Mestrado em História Social. 146 p. São Paulo, 1981. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Prof. 

Orientador: Eduardo d´Oliveira França.   

BASSETTO, Sylvia. Política de mão de obra na economia cafeeira 

do oeste paulista: período de transição. Tese de Doutorado em 

História Social. 233 p. São Paulo, 1982.  Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. Orientadora: Maria 

Beatriz Marques Nizza da Silva. 

Com novos projetos:  

CAMARGO, Ana Maria de Almeida. A imprensa periódica como 

objeto de instrumento de trabalho: catálogo da hemeroteca Júlio 

de Mesquita do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. 

Doutorado em História Social. 10 v. São Paulo, 1976. Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Maria Beatriz Marques Nizza da Silva. 

GLEZER, Raquel. O fazer e o saber na obra de José Honório 

Rodrigues: um modelo de análise historiográfica. Doutorado em 

História Social. 2 v. São Paulo, 1977. Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. Orientadora: Maria 

Beatriz Marques Nizza da Silva. 
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ABUD, Katia Maria. Autoridade e riqueza: contribuição para o 

estudo da sociedade paulistana na segunda metade do século 

XVIII. Mestrado de História Social. 147 p. São Paulo, 1978. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Laima Mesgravis.  

ABUD, Katia Maria. “O sangue intimorato e as nobilíssimas 

tradições”: a construção de um símbolo paulista: o bandeirante. 

Doutorado em História Social.  342 p. São Paulo, 1985. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Laima Mesgravis.  

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Pátria, civilização e 

trabalho: o ensino de história nas escolas paulistas (1917-1939). 

Mestrado em História Social. 256 p. São Paulo, 1988. Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Raquel Glezer. 

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Livro didático e 

conhecimento histórico: uma história do saber escolar. 

Doutorado em História Social. 383 p. São Paulo, 1993. Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Raquel Glezer. 

MAKINO, Miyoko. A construção da identidade nacional: Afonso 

d`E. Taunay e a decoração do Museu Paulista (1917-1937). 

Doutorado em História Social. 252 p. São Paulo, 2003. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP Prof. 

Orientador: José Sebastião Witter.  

Descrevi o processo de formação e atuação profissional, desde 

1971, no texto do Discurso de Outorga do Título de Professora 

Emérita da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo, editado em 2019. 

ADG: Depois do doutoramento, a senhora decidiu voltar a 

pesquisar a História Urbana se debruçando novamente para a 

cidade de São Paulo como objeto de estudo. Qual o foco de se 

pensar a cidade nesse momento? Qual o caminho teórico-

metodológico escolhido? O que motivou essa escolha? 
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RG: Sobre o tema do doutorado e as transformações da pesquisa 

histórica no país publiquei o capítulo „Do todo ao fragmento: um 

breve olhar sobre a pesquisa histórica no Brasil‟. IN: Escrever 

História: historiadores e historiografia brasileira nos séculos XIX 

e XX, org. Júlio BENTIVOGLIO e Bruno César Nascimento. 

Vitoria/ES: Ed. Milfontes, 2017, pp. 123-136. 

Quando fiz o Memorial para o Concurso de Livre-docência em 

1992 e no Memorial para o Concurso de Titular em 1997 

expliquei minha trajetória de pesquisa e os motivos da alteração 

de tema.  

O material da pesquisa proposta para o Mestrado em 1967 foi 

arquivado em 1969 e ficou guardado até os anos de 1980, quando 

a universidade cobrou um novo projeto de pesquisa para a 

solicitação do Regime de Tempo Integral com Dedicação 

Exclusiva a Docência e Pesquisa - RDIDP – 40 horas semanais.   

O novo projeto tinha como objeto de pesquisa a urbanização da 

cidade de São Paulo. Sobre o tema mais amplo, tenho diversos 

artigos publicados, a tese de Livre-docência em 1992, Chão de 

Terra, e o livro Chão de Terra e outros ensaios. São Paulo: 

Alameda, 2007.  

Com é possível ver em meu cv Lattes, sou uma historiadora de 

produção lenta, com mais atividades de ensino e orientação, e 

pesquiso em duas áreas diversas: história da historiografia 

brasileira e história urbana da cidade de São Paulo. Como ambas 

são áreas de pesquisa lenta e trabalhosa, troco periodicamente de 

tema. Quando me formei e comecei a pesquisar não havia a 

exigência de produção quantitativa, mas sim da qualitativa. 

Em 2010, iniciou uma pesquisa sobre São Paulo, pensando o 

século XX e XXI. Verificando, também, a construção do 

hibridismo cultural e de sua imagem como elemento cosmopolita 

que favorecia aspectos identitários da cidade. Consideramos essa 

pesquisa importante, pois pode nos ajudar a entender a 

constituição dessas relações entre o urbano e o sentimento de 

pertencimento da população local, e como algumas 

características se tornaram e se tornam aspectos que 

singularizam e particularizam determinada localidade. Dessa 
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forma, quais as várias cidades existentes em São Paulo? Qual o 

oposto e as reações desse discurso cosmopolita construído sobre 

ela?   

 

ADG: Fico feliz em termos essa conversa e saber mais sobre a 

sua trajetória como pesquisadora no Brasil. Você tocou nas 

respostas dadas no primeiro bloco de questões em um fator 

importante e preocupante, particularmente, para os 

investigadores dos diversos campos do saber no Brasil. Mas 

considero que esse fato está ocorrendo também em outros 

países, mas enfocarei na nossa realidade. Estou referindo à 

defesa e a construção de políticas oficiais ou não em prol de 

uma prática mercadológica e produtiva na ciência. A 

incorporação do linguajar e parâmetros de medição da 

administração no campo da educação e da pesquisa está nos 

atrapalhando na feitura de metodologias e conceitos brasileiros 

de impacto – percebo ainda uma colonização teórico-

metodológica em alguns intelectuais no Brasil, por exemplo, 

alguns não valorizam os pesquisadores nacionais e exaltam os 

de outros países, especialmente os europeus e norte-

americanos. Não estou defendendo um isolamento dos 

brasileiros em relação aos teóricos franceses, por exemplo. 

Contudo, considero validas as sugestões dadas pela professora 

Emília Viotti da Costa2·. Ela propunha que pudéssemos 

construir uma autonomia intelectual brasileira, um diálogo, 

dialético e sintético, com o que vem de fora, bem como 

considerássemos as particularidades advindas de nossa 

condição cultural, econômica e social.  Quando iniciei o curso de 

Filosofia na Faculdade Católica do Cariri, aos 17 anos de idade, 

estava movimentado pela aceleração do mundo capitalista que 

adentrava em meu cotidiano. Essa aceleração sentida na cidade 

e em meu corpo tornava impossível lançar um olhar 

diferenciado para o meu em torno, tornava-se complicado ser 

                                                
2 COSTA, E.V. da. A dialética invertida e outros ensaios. São Paulo: 
Editora UNESP, 2014.  
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um Flâneur3  em Crato4 . Nesse momento o professor de Lógica, 

José Norbayro Londoño Buitrago5 , nos chamava atenção e nos 

convidava a andar na contramão dessa produtividade que 

produzia repetições mal formuladas, defendendo, assim, a 

qualidade em nossos trabalhos acadêmicos. Enfim, em sua 

concepção quais os riscos que corremos ao adentrar nessa 

rotina de produtividade, principalmente nos programas de pós-

graduação do Brasil? Como construir estratégias para 

sobreviver a essa imposição do mercado e da sociedade que nos 

impulsiona para esse caminho? 

 

                                                
3 BENJAMIN, Walter. Charles Baudelaire: Um Lírico no auge do 
Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
4 Nessa época morava na cidade do Crato, pois era interno no Seminário São 
José do Crato – ligado, à época, a rede dos Seminários de Saint-Sulpice. 
5 Padre da Companhia francesa de Saint-Sulpice. Doutor em Filosofia pela 
Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma. Em algumas conversas extra-
sala de aula sua fala era carregada pelas posições de Michel de Certeau 
(teólogo, filósofo e historiador jesuíta).  De Certeau fora ex-aluno do 
Seminário de Saint-Sulpice em Paris e a pedagogia sulpiciana ajudou em sua 
formação, por exemplo, na forma como olhou a mística cristã. 

RG: Em relação à questão dos parâmetros métricos para 

avaliação da produção, devemos lembrar que a avaliação da 

produção é um fenômeno decorrente do processo de 

massificação do ensino superior dos anos cinquenta do século 

XX, pós Segunda Guerra, com o aumento do volume de 

financiamento de pesquisas nas Ciências Exatas, na Tecnologia e 

nas Ciências da Saúde, que passaram a contar com equipes mais 

numerosas e dispersas por diversas instituições. Quando fiz meu 

doutorado, em meados dos anos de 1970, a implantação dos 

critérios bibliométricos para avaliação de produção já havia 

ocorrido em diversos campos científicos e a Cientometria estava 

questionando as limitações de tal tipo de avaliação, como discute 

até hoje.   

As Ciências Humanas e as Humanidades estavam fora do sistema 

bibliométrico de avaliação, visto que a produção considerada de 

melhor qualidade está representada por livros, produtos de lenta 

maturação e de recepção e repercussão longa, no decorrer de 

anos.  
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No caso norte-americano, um dos pioneiros no uso massivo da 

Bibliometria, as agências de financiamento são diferentes, com 

critérios diversos. No caso francês, os critérios bibliométricos 

demoraram para ser aplicados. 

As agencias financiadoras nacionais começaram a usar os 

diversos fatores de impacto na produção cientifica concentrada 

em artigos e produtos tecnológicos, na passagem do século XX 

para o XXI, no processo de crescimento e internacionalização da 

ciência desenvolvida no país.  

A CAPES – Fundação Coordenadoria de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior, responsável pelo credenciamento e 

avaliação dos cursos de pós-graduação no país, entre outras 

atribuições, existe desde os anos de 1950. Nos anos de 1970 

passou a ser a responsável pelo sistema de pós-graduação e a 

realizar investimentos no processo de formação de docentes 

universitários. Com a expansão das universidades públicas e 

privadas e o crescimento do sistema federal de pós-graduação, 

marca das primeiras décadas do século XXI, a agência se tornou 

mais complexa, recebendo outras atribuições, como a UAB -

Universidade Aberta do Brasil, para o ensino à distância.   

A introdução dos fatores de impacto nas áreas das chamadas 

„ciências duras‟ nas agências de financiamento levou à pressão 

para aplicar os mesmos fatores nas chamadas „ciências macias‟.  

Na avaliação dos cursos de pós-graduação no período 2008-

2010, livros começaram a ser computados, nos parâmetros 

estabelecidos pela CAPES, atendendo as demandas das áreas, 

que questionavam o uso amplo de fatores de impacto baseados 

em artigos publicados.  

Os riscos inerentes ao sistema de avaliação exclusivamente por 

indicadores bibliométricos e fatores de impacto são conhecidos a 

muitos anos e diversos: de um lado, a possibilidade do 

crescimento exponencial da produção cientifica sem relevância 
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para atender aos parâmetros numéricos6 , provocando um 

acumulo de estudos repetitivos e de autocitação para elevar os 

fatores de impacto nos grupos de pesquisa mais volumosos, o 

que deforma os fatores de impacto. E de outro, a perda do 

acompanhamento da inovação concreta, que leva alguns anos até 

ser plenamente aceita e reconhecida, portanto, citada. 

No caso nacional, a utilização de fatores de impacto auxiliou o 

processo de internacionalização de diversas áreas científicas, 

permitindo o reconhecimento da qualidade da pesquisa e da 

tecnologia desenvolvidas, casos específicos em alguns campos 

das Ciências Exatas, das Ciências da Saúde e da Agricultura 

Tropical. Há ainda percalços e gargalos no processo de 

desenvolvimento tecnológico, que deverá sofrer transformações 

nos anos vindouros. 

                                                
6 Para acompanhar o estado da arte, ver: MATTEDI, Marcos Antônio e 
SPIESS, Maiko Rafael. A avaliação da produtividade científica. In: Hist. 
cienc. saúde-Manguinhos, vol.24, no.3, Rio de Janeiro, July/Sept. 2017. 
Site: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702017000300623.  Acesso em 04/11/2019. 
 

O risco para as Ciências Humanas e Humanidades é o da 

aceitação dos critérios de fatores de impacto sem a compreensão 

do significado da construção de tais fatores e dos objetivos que 

estão embutidos em tais itens.  

No caso da História, a complexidade da situação é maior, quer 

pelo crescimento e rapidez das transformações dos diversos 

campos de interesses dos pesquisadores, decorrentes da 

ampliação dos conceitos de fontes, objetos de pesquisa e temas, 

quer pela concorrência das „obras fronteiriças‟7 , romances 

históricos, obras jornalísticas, séries nas mídias com temáticas 

pseudo-históricas e opiniões do senso comum, além da disputa 

com a memória individual e social.   

A História, enquanto conhecimento científico, com 

procedimentos e métodos conhecidos e aplicados desde o século 

XIX, com comunidade científica estabelecida, sofre sempre com 

                                                
7 GLEZER, R. e ALBIERI, S. O campo da história e as „obras fronteiriças‟: 
algumas observações sobre a produção historiográfica brasileira e uma 
proposta de conciliação. In: Revista do Instituto de Estudos Brasileiros 
- RIEB/USP, v. 48, 2009, pp. 13-30. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702017000300623
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702017000300623
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as eventuais circunstâncias políticas e econômicas do país em 

que está sendo estudada.  

O questionamento ao conhecimento científico, desenvolvido por 

especialistas através de hipóteses, questionamentos, novos testes 

e hipóteses, submetido aos pares, que está se tornando usual em 

nossos dias, é um obstáculo para o desenvolvimento do campo 

científico como um todo.  

Quando a opinião individual se transforma em padrão de 

conhecimento autorizado e definido como correto, a 

racionalidade corre o risco de desaparecimento.  E sem o uso da 

razão e do pensamento abstrato, o conhecimento do mundo se 

transforma em ato mágico.  

 

ADG: Quando ingressei no curso de História em 2009 na 

Universidade Regional do Cariri, percebi que alguns alunos 

tinham dificuldades com a teoria e metodologia da história. 

Fiquei um pouco assustado, mas verifiquei hoje, como professor 

de Teoria e Metodologia da História, que os meus alunos 

possuem mais dificuldades do que os meus colegas do tempo da 

graduação. Como bem você colocou, essa área e a da 

historiografia demanda um tempo maior para leitura e 

amadurecimento, discussão e reflexão sobre os autores, seus 

conceitos e suas metodologias. Essas, por exemplo, nos ligam a 

uma tradição de conhecimento e nos possibilitam produzir algo 

original, a partir de uma crítica fundamentada e construtiva. 

Será que essa dificuldade advém da liquidez8 da sociedade em 

que vivemos? Quais, então, as suas experiências em relação a 

isso, enquanto pesquisadora e professora na Universidade de 

São Paulo? 

 

RG: Os campos da Metodologia da História, Teoria da História e 

Historiografia são especialidades que muitos historiadores 

sequer as reconhecem como tais, pois elas independem de espaço 

geográfico, delimitação nacional, linguagem dominante.  São 

campos de formação lenta, com exigência de grande volume de 

                                                
8 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2000. 
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leitura, em diversas línguas e análises profundas, para escapar de 

ser o que Durval Muniz de Albuquerque Junior chama de 

„historiador ingênuo‟9 , que usa o anacronismo em vez da análise. 

O sistema educacional brasileiro, amarrado a práticas arcaicas, 

com laivos de modernidade, que vê o uso de equipamentos como 

solução (já foram cinema, recursos audiovisuais, televisão e hoje 

são os equipamentos de informática), mas que não permite o 

desenvolvimento da autonomia do alunado, não favorece o 

processo de amadurecimento intelectual necessário para o 

aproveitamento das oportunidades de aprendizagem e 

desenvolvimento do raciocínio abstrato.   

O raciocínio abstrato e a capacidade de sentir empatia com o 

outro, o diverso, o estranho são elementos para o 

desenvolvimento do pensamento histórico10 . Reconhecer a 

diferença entre populações, sociedades e tempos, sem 
                                                
9 ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz de. O historiador naif ou análise 
historiográfica como prática de excomunhão. Consultado em 
https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-
Naif. Acesso em 04/11/2019. 
10 Ver LOWENTHAL, David. The past is a foreign country – revisited.  
Cambridge: Cambridge University Press, 2015.   

julgamentos de valor e aplicação de medidas de qualificação, é 

parte do processo de aprender a ser historiador e analisar o 

outro.  

A curiosidade pelo exótico, pelo diferente, pode ser um dos 

pontos de partida para a formação de historiador, mas não de 

chegada. O interesse por tudo que é produto e resultado de atos 

humanos é marca do profissional em história e não precisamos 

reproduzir diversos historiadores dizendo a mesma coisa, de 

Roma até nossos dias. 

 Formar historiadores, profissionais da história, que tem 

hoje diversos campos de atuação, acompanhando a diversificação 

profissional da sociedade brasileira, é função dos professores dos 

cursos de história, desde o início da graduação. Talvez alguns 

alunos se tornem historiadores profissionais, outros professores 

em diversos níveis de ensino, outros nem pensem em exercer as 

atividades citadas.  

Mas todos os alunos de uma graduação em história devem 

aprender o que distingue o historiador do „amante de livros de 

https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-Naif
https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-Naif
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história‟ – o rigor na leitura, nas análises de texto, no domínio 

dos conceitos, o uso de fontes e da bibliografia, a interpretação 

dos resultados obtidos, a inserção no contexto histórico da 

produção e dos debates coevos. 

 

ADG: Obrigado por ter aceitado conversar sobre a História 

Urbana e a Pesquisa Histórica via e-mail. Agradeço muito a sua 

disponibilidade para a realização dessa atividade. Abraços. 

 

 


